
 

 

 

OS Lança programa Turma da Mônica – 2017 

                                                

                                              “Não adianta cobrarmos dos políticos                

novas posturas, se nós não fizermos a coisa certa”, destacou o 

presidente do Observatório Social de Rio do Sul, Jean Sandro 

Pedroso, durante lançamento da edição 2017 do programa Turma da 

Mônica “Um por Todos e Todos por Um! Pela Ética e Cidadania”. 

Na noite desta quarta-feira, 09 de agosto, alunos, professores e 

lideranças das cinco escolas municipais, que integram o programa em 

2017, participaram do evento que apresentou o objetivo do trabalho 

promovido Controladoria-Geral da União (CGU) em parceria com o 

Instituto Mauricio de Sousa e organizado em Rio do Sul pelo 

Observatório Social. 

O programa de educação cidadã tem como missão disseminar 

valores sobre democracia, participação social, respeito à diversidade, 

autoestima, responsabilidade cidadã e interesse pelo bem estar 

coletivo. Tudo isso de forma lúdica, através dos personagens da 

Turma da Mônica. “Termos a sociedade civil interessada e participava 

na educação das nossas crianças já é um grande passo. E a proposta 

desse programa também é muito importante, porque trata de ética e 

cidadania de uma forma lúdica, que possibilita maior interação e 

aprendizagem por parte da criança, o que garante que a mensagem 

seja estendida à família e para toda comunidade escolar”, destacou a 

secretária Municipal de Educação, Janara Mafra. 

 

 

Em 2016, cerca de 200 alunos de três escolas foram 

beneficiados pelo programa. Neste ano, serão cinco escolas: Centro 

Educacional Prefeito Luiz Adelar Soldatelli (Ceplas), Centro 

Educacional Ricardo Marchi, Centro Educacional Roberto Machado, 

Centro Educacional Infantil Sebastião Back e Escola Modelo Ella 

Kurth. O programa Turma da Mônica é aplicado pelos próprios 

professores, que passam por uma capacitação oferecida pela CGU, 

aos alunos da 4ª e 5ª séries. 



 
 

 
 

 

OS Rio do Sul promove palestra sobre enchentes 

 

O Observatório Social de Rio do Sul promoveu na noite de 

terça-feira, 22 de agosto, uma palestra com o coordenador da Defesa 

Civil de Rio do Sul, Moacir Cordeiro. Com o tema “Nós não podemos 

mudar o passado, mas podemos prevenir o futuro”, ele lembrou os 

principais problemas ocorridos na enchente de junho deste ano, assim 

como os aprendizados obtidos e as medidas que deverão ser tomadas 

para minimizar os prejuízos com futuras inundações. 

“A enchente é uma realidade em nossa região. Precisamos nos 

preparar e cobrar ações do setor público para amenizar este problema. 

Nós solicitamos essa palestra para a Defesa Civil para sabermos o 

que está sendo feito. Este auditório deveria estar cheio. As pessoas 

sabem reclamar e fazer críticas nas redes sociais, mas poucos se 

dispõem a participar, por isso vocês estão de parabéns”, comentou o 

presidente do OS Rio do Sul, Jean Sandro Pedroso, dirigindo-se ao 

público presente. 

Após explicar como é feito o trabalho da Defesa Civil, Moacir 

apresentou uma cronologia da última enchente, detalhando todas as 

ações realizadas do início ao fim do evento climático. Ele salientou os 

pontos positivos como a gestão nos abrigos, o apoio da imprensa, as 

melhorias no  site da Defesa Civil, o suporte do estado, da União, de 

entidades e voluntários. 

Segundo o coordenador é preciso ainda construir abrigos 

públicos para deixar livres os espaços que pertencem às igrejas, 

clubes, escolas, etc. “Os abrigos públicos poderão ser utilizados em 

outras épocas do ano, para práticas esportivas, por exemplo”, 

explicou. Também, de acordo com Moacir, é preciso incentivar a 

participação da comunidade nos trabalhos de prevenção e auxílio. 

“Não tem como fazer defesa civil se não tiver a participação da 

sociedade”, disse ele. “Precisamos ainda melhorar o transporte de 

mudanças e de bens públicos, aperfeiçoar o registro fotográfico das 

ocorrências, reunir mais profissionais técnicos na equipe e atualizar o 

Plano Municipal de Contingência”, completou. 

Ele concluiu citando as principais medidas que estão sendo 

planejadas e executadas na região como as melhorias fluviais, os 

barramentos em rios, capacitação dos agentes da Defesa Civil e maior 

integração entre as três esferas públicas: municipal, estadual e federal. 

No final, o coordenador respondeu questionamentos a respeito da 

Taxa de Proteção a Desastres , Fundo Municipal de Defesa Civil, 

aterros irregulares em áreas de inundação, entre outros temas.

 



 
 

 

Atividades do OS Rio do Sul são divulgadas durante a FERSUL  

Entre os dias 16 e 17 de setembro, voluntários do Observatório 

Social de Rio do Sul se revezaram para apresentar as ações da 

entidade, durante a Feira Multissetorial do Alto Vale do Itajaí 

(FERSUL), que atraiu um público de mais de 10 mil pessoas. A feira é 

realizada a cada dois anos no Centro de Eventos Hermann Purnhagen 

e esta foi a primeira vez que o observatório participou. Os voluntários 

decoraram o estande cedido pela ACIRS de forma especial, 

ressaltando a importância da cidadania e da ética.  

 

 

“Para o OS Rio do Sul foi muito importante participar de um 

evento de tamanha grandiosidade, que proporcionou dar visibilidade 

aos trabalhos. A divulgação das atividades do OS repercutem cada 

vez mais em nossa cidade e na região, proporcionado a todos o direito 

de exercer a cidadania”, ressaltou o presidente do observatório, Jean 

Sandro Pedroso.  

Além de mostrarem para a sociedade que tipos de serviços o 

OS realiza em Rio do Sul os voluntários também convidaram os 

visitantes para fazerem parte da equipe de colaboradores. Cerca de 40 

pessoas se cadastraram para serem futuros voluntários do OS Rio do 

Sul. “Foi muito gratificante, pois pudemos transmitir a mensagem de 

que todos somos voluntários e buscamos a cada dia uma cidade e um 

país melhores. Penso que o objetivo foi atingido, alcançamos boa 

parte da população de Rio do Sul e do Alto Vale”, comemorou Willian 

Eduardo Niquelatti, voluntário do observatório. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

OS Rio do Sul e núcleo da ACIRS entregam Prêmio de 

Inovação 

O Prêmio Inovação – Empreendedor João Stramosk foi 

oferecido pelo Observatório Social de Rio do Sul em conjunto com o 

Núcleo de Inovação da ACIRS. O resultado foi divulgado durante a 

FERSUL, com a apresentação dos vencedores em cada categoria. 

O objetivo do prêmio foi identificar histórias de empresas 

inovadoras e verificar o potencial criativo no Alto Vale, além de 

homenagear o empresário João Stramosk por suas ações 

empreendedoras. Foram 34 cases inscritos, destes, 10 foram 

escolhidos para a final. Os vencedores receberam troféu e certificado 

de participação. O primeiro colocado na categoria Destaque em 

Inovação foi premiado com uma missão técnica de três dias, em São 

Paulo. 

“A inovação pode ser a diferença entre uma empresa continuar 

existindo ou simplesmente morrer. Precisamos inovar para manter 

nossas empresas competitivas e atuantes no mercado. O Prêmio de 

inovação nasceu com este intuito, de sabermos quais são as 

empresas do Alto Vale que estão inovando, que estão fazendo 

diferente. E assim criarmos um ecossistema inovador, fortalecendo 

todo o Alto Vale. E para área Pública, onde a inovação ainda não é 

algo comum, é importante reconhecer as ações que estão ajudando a 

sociedade” ressaltou o presidente do observatório, Jean Sandro 

Pedroso. 

 

Encontro Catarinense de Observatórios Sociais é realizado em 

Rio do Sul 

O evento aconteceu nos dias 25 e 26 de agosto, na sede da 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB – subseção de Rio do Sul). 

Participaram do 8º Encontro Catarinense dos Observatórios 

Sociais (8º Ecos) representantes dos observatórios sociais de 

Balneário Camboriú, Blumenau, Brusque, Caçador, Concórdia, 

Criciúma, Indaial, Itajaí, Lages, Morro da Fumaça, Navegantes, Rio do 

Sul e São Francisco do Sul. 

A programação do primeiro dia contou com conversas sobre 

parcerias, orientações e trocas de experiências. Também foram 

discutidos temas como a gestão de voluntários, soluções tecnológicas 

para os trabalhos e como os observatórios podem estimular a 

capacitação dos fiscais de contrato. Outros assuntos abordados foram 

a atuação dos OS’s junto aos Conselhos Municipais, o 

acompanhamento de obras. O 8º Ecos teve ainda painel de Boas 

Práticas dos Observatórios Sociais e palestra motivacional com Jean 

de Liz. 

 



 

 

 

No segundo dia do encontro os temas foram o monitoramento 

da merenda escolar e do trabalho dos vereadores. Para encerrar, 

foram apresentadas as parcerias em andamento do OSB, o calendário 

de atividades até o mês de março de 2018 e as estratégias de criação 

de novos observatórios em Santa Catarina. 

 

SANTA CATARINA TEM HOJE 22 OBSERVATÓRIOS SOCIAIS. 

Os Encontros Catarinenses dos Observatórios Sociais fazem 

parte de uma série de cinco rodadas estaduais e regionais, realizadas 

pelo Observatório Social do Brasil (OSB). O público alvo são os 

voluntários e funcionários dos observatórios e o objetivo é fortalecer a 

rede em cada estado, alinhando ações e promovendo a troca de 

experiência entre os observadores. 

 

 

 

 

 

 

OS acompanha mais de 65 licitações no primeiro semestre 

O Observatório Social de Rio do Sul tem como missão o 

controle social e o acompanhamento dos gastos públicos. Entre as 

atividades desenvolvidas pela entidade e seus voluntários está o 

acompanhamento, até o final de julho, de mais de 65 licitações.  

A análise ocorre a partir da publicação do edital no Diário 

Oficial dos Municípios (DOM), por meio de um check list fornecido pelo 

Observatório Social do Brasil, o OS de Rio do Sul avalia as 

informações e sugere alteração quando necessário. A exemplo, 

recentemente, na licitação Concorrência Pública 50/2017: 

“Contratação de empresa especializada estabelecida no ramo de 

engenharia sanitária para realizar a gestão dos resíduos sólidos 

domiciliares, produzidos pelo município”, o Observatório Social 

observou a falta de alguns requisitos importantes e realizou reunião 

tanto com a Câmara de Vereadores, como com o Executivo e, ainda, 

enviou ofício com as sugestões propostas. 

Além de acompanhar os gastos públicos, o OS ainda ajuda na 

divulgação dos editais para que empresas e profissionais de Rio do 

Sul e região tenham a oportunidade de participar da licitação, 

incentivando a economia local. Voluntários do Observatório Social 

também participam dos certames analisando a documentação dos 

inscritos. 

O que é licitação? 

Um procedimento administrativo formal em que a 

Administração Pública convoca, mediante edital ou carta convite, 

propostas para oferecimento de bens e serviços da forma mais 

vantajosa para Administração. A Lei de Licitações – Lei 8.666/93 

estabelece regras para seu processamento e julgamento primando 

pela legalidade, a impessoalidade, a moralidade e a igualdade.  

 



 

 

 

 

APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS NO 2º QUADRIMESTRE DE 2017 

O Observatório Social de Rio do Sul convida a população rio-sulense para acompanhar a apresentação dos trabalhos desenvolvidos durante o 2º 

Quadrimestre de 2017. 

Serão divulgadas informações que interessam a toda a comunidade, desde controle social, monitoramento dos gastos públicos até ações 

favorecendo a cidadania. 

A prestação de contas será no dia 27 de setembro, às 19h, no auditório da OAB Subseção de Rio do Sul. 

Contamos com sua presença e pedimos para que compartilhe o convite. 

Lembrando que “Indignar-se é importante, mas ATITUDE é fundamental!”. 


